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No começo desta madrugada, 
por 66 votos a 23, a Comissão de 
Sistematização aprovou o preâm
bulo do segundo substitutivo da 
Constituição. Incialmente foram 
deixados em aberto 19 pedidos de 
destaque, posteriormente reduzi
dos a dois (ambos do deputado José 
Genoíno, do PT de São Paulo). 
Num, Genoino pedia o registro da 
participação popular nos traba
lhos da Constituinte. Noutro, pedia 
a retirada da expressão "sob a pro
teção de Deus". Ambos rejeitados 
pela Comissão, sendo que no últi
mo o único voto favorável à propos
ta do destaque foi do próprio Ge
noíno. 

O encaminhamento da votação 
começou às 20h30, com Ao direito a 
cada líder partidário dfe falar por. 
cinco minutos, embora os líderes 
tenham feito mais declarações de 
princípios para os seus liderados 
do que propriamente discutido a 
votação do preâmbulo. 

O deputado Euclides Scalco, 
líder em exercício do PMDB na 
Constituinte, afirmou que o projeto 
não é perfeito nem corresponde às 
reivindicações do partido, mas re
presentou o possível. 

O líder do PT, deputado Luís 
Inácio Lula da Silva, provocou ri
sos ao encerrar seu discurso adver
tindo os constituintes de que eles 
não deveriam ser "políticos Xuxa", 
que antes (na eleição) davam "bei
jinhos, beijinhos" e que agora, na 
hora da votação, davam "tchau, 
tchau" aos eleitores. 

Os trabalhos acabaram sendo 
prejudicados pelas sucessivas 
questões de ordem levantadas, as 
quais o presidente da Comissão, 
senador Afonso Arinos, enfrentou 
com muito bom humor, tiradas de 
fina ironia e citações históricas pa
ra corrigir, por exemplo, o deputa
do José Genoíno, que citou as 
emendas populares como uma ino
vação da atual Constituinte. Arinos 
explicou que em 1823 elas foram 
responsáveis, em última análise, 
pela dissolução da Constituinte. 

O deputado Siqueira Campos, 
do PDC de Goiás, apresentou a pri
meira questão de ordem da noite, 
pedindo destaque para emendas 
da sua autoria que criam o novo 
Estado do Tocantins. Em seguida o 
senador Luiz Viana, do PMDB da 
Bahia, e o líder do PC do B, deputa
do Haroldo Lima, pediram a incor
poração de emendas que, embora 
acatadas pelo relator, não foram 
incluídas no segundo substitutivo. 
Mal foi deferida a solicitação e o 
líder governista Carlos SanfAnna 
tentou uma manobra para possibi
litar a votação conjunta da forma 
de governo e da duração do manda
to do presidente José Sarney, esta
belecendo uma polêmica com o de
putado Pimenta da Veiga durante 
vários minutos, até que Afonso Ari
nos encerrou a discussão, adiando 
a decisão para quando for configu
rado o caso concreto. 

Em questão de ordem, o depu
tado Carlos SanfAnna solicitou ao 
presidente da Comissão a votação 
de cada título, com seu respectivo 
dispositivo transitório. Com isso, 
ele pretendia de novo viabilizar a 
votação conjunta da forma de go
verno, constante de um título, e do 

•mandato presidencial, incluído 
nas disposições transitórias. Pi
menta da Veiga retrucou que o 
acolhimento do pedido subverteria 
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. • Carlos SanfAnna derrotado. 

a votação, provoca^ a desordem. 
Aparentemente c vencido, Afon
so Arinos acatou pondereçií de 
Pimenta da Veif mas SanfAnna 
não desistiu e sentou que a deci
são fosse subm'da à votação do 
plenário, e n t e n d o a decisão, 
até que o senaí Nelson Carneiro 
sugeriu que o s sunto fosse equa
cionado quan começasse a vota
ção dos titule argumento pronta
mente aceitc,elo presidente da 
Comissão. 

Ágil naondução dos traba
lhos, o senP r Afonso Arinos foi 
respondem as diversas questões 
de ordem m perder o bom hu-
mor,_mas »ando elas se multipli
caram e l e ° n f e s s o u sua "fascina
ção" diar das possibilidades de 
sutilezas'S quais classificou de 
"proustijas". Mas invocou a sua 
origem ineira para se mostrar 
desconfio, observando que as 
questõr de ordem deveriam ter 
como o e t iv o evitar qualquer de
cisão, advertiu: "Vamos deixar 
de la< as filigranas aracnídeas. 

O cronograma oficial, distri
buído ontem pela Comissão de Sis
tematização, algumas horas antes 
do início da votação do primeiro 
item do projeto de Constituição — 
o preâmbulo —, prevê a votação de 
um título do substitutivo por dia, o 
que permitiria, se fosse seguido 
fielmente, o encerramento da vota
ção no dia 4 de outubro, quatro 
dias antes do prazo final previsto, 
que é o dia 8 de outubro. 

Se por alguma razão — falta de 
tempo para deliberação ou tática 
de obstrução dos pequenos parti
dos — o substitutivo não for com
pletamente votado, não há previ
são de adiamentos, negociados ou 
não: o projeto vai como estiver vo
tado no dia 8 de outubro, para a 
deliberação do plenário da Assem
bléia Nacional Constituinte. Se o 
projeto for completamente votado 
e emendado no plenário, a dinâmi
ca será outra. 

Votado completamente o pro
jeto de Constituição, com base no 
substitutivo e nos destaques, o re
lator Bernardo Cabral, terá as 24 
horas do dia 9 de outubro para re
digir o terceiro substitutivo com a 
redação final dada pela votação no 
plenário da Sistematização. Os 
dias 10 e 11 servirão para que o 
novo substitutivo seja publicado e 
divulgado para os constituintes. 

Como aconteceu anteriormen
te com a Comissão de Sistematiza
ção, mais três dias serão abertos 
para que os 559 constituintes pos-

Está todo mundo lá-fora, cheio de 
esperança, aguardando a nossa de
cisão". 

Em outra questão de ordem, o 
deputado Paulo Ramos, lembrou 
denúncia feita pela deputada San
dra Cavalcanti dá inserção, à reve
lia do relator, de dispositivo que 
institui a eleição indireta do presi
dente da Republica, pelo Congres
so, quando nenhum dos candidatos 
obtiver a maioria dos votos. Ber
nardo Cabral negou, mas outras 
denúncias foram reiteradas. O lí
der do PDT, Brandão Monteiro, ci
tou a que havia feito na véspera, 
sobre a inclusão de dois parágra
fos no artigo que trata dos trans
portes marítimo, aéreo e terrestre, 
enquanto o líder do PTB, Gasthone 
Righi, pediu a supressão de ambos, 
lembrando promessa de Bernardo 
Cabral nesse sentido. 

O relator explicou que os dois 
parágrafos constam do seu primei
ro substitutivo, resultado de emen
da apresentada pelo deputado Ro
berto Jéff erson. 

sam apresentar pedidos de desta
que para a votação do plenário da 
Constituinte: os dois primeiros 
dias serão para a apresentação dos 
destaques e o terceiro para organi
zação e publicação dos avulsos dos 
destaques para conhecimento pe
los constituintes. 

Plenária 

Dessa forma, se não houver ne
nhuma alteração no cronograma, o 
terceiro substitutivo estaria pronto 
para ir ao plenário da Assembléia 
a partir do dia 15 de outubro, para 
a votação em primeiro turno. A 
partir dessa data é completamente 
impossível fixar-se prazos subse
qüentes porque no plenário não 
haverá limitação de tempo para vo
tação. Depois da votação em pri
meiro turno, haverá uma nova revi
são do constitutivo pelo relator 
Bernardo Cabral; o projeto de 
Constituição, praticamente na reta 
final, será então novamente enca
minhado para o plenário da Consti
tuinte para a votação em segundo 
turno, cabendo, nessa fase, apenas 
emendas supressivas ou de re
dação. 

Depois da votação em segundo 
turno, será dado um prazo (ainda 
não previsto) para que o relator 
escreva a redação final, que será 
submetida à decissão fina do ple
nário da Assembléia. Aprovada a 
redação final, será marcada uma 
data, pelo presidente da Assem
bléia, Ulysses Guimarães, para a 
promulgação da nova Constituição 
brasileira. 

A data de 15 de novembro para 
a promulgação da futura Constitui
ção, segundo o relator Bernardo 
Cabral, está cada mais difícil de 
ser alcançada, devido aos muitos 
trabalhos que a Constituinte terá 
que fazer para chegar ao texto aca
bado. Como a data que Ulysses Gui
marães quer vai ser ultrapassada 
pelos fatos, Bernardo Cabral calcu
la que somente em meados de de-, 
zembro será promulgada a nov; 
Carta Magna. 
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